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MÓDULO 1 – FUNDAMENTOS DA SEGURANÇA DO TRABALHO 

AULA 1 – CONCEITO E OBJETIVOS DA SEGURANÇA DO TRABALHO 

Segurança do Trabalho é o conjunto de medidas técnicas, administrativas, 

educacionais e legais adotadas com o objetivo de prevenir acidentes, 

doenças ocupacionais e danos à integridade física e mental dos 

trabalhadores. Seu foco principal é a preservação da vida, da saúde e da 

capacidade laboral, atuando de forma preventiva sobre riscos presentes 

nos ambientes de trabalho. A segurança não deve ser entendida apenas 

como cumprimento de normas, mas como um sistema integrado de gestão 

que envolve planejamento, execução, monitoramento e melhoria contínua. 

Os objetivos da Segurança do Trabalho incluem reduzir índices de 

acidentes, minimizar afastamentos, evitar custos com indenizações, 

preservar equipamentos e promover ambientes seguros e produtivos. 

Também busca garantir conformidade com a legislação vigente e 

fortalecer a cultura preventiva dentro das organizações. Ao aplicar 

princípios de segurança, a empresa melhora sua imagem institucional, 

aumenta a eficiência operacional e contribui para o bem-estar coletivo. A 

atuação preventiva reduz impactos sociais e econômicos, beneficiando 

trabalhadores, empregadores e a sociedade. Assim, Segurança do 

Trabalho é um pilar essencial da gestão organizacional moderna e 

sustentável. 

AULA 2 – HISTÓRICO DA SEGURANÇA DO TRABALHO NO BRASIL 

A Segurança do Trabalho no Brasil evoluiu a partir do crescimento 

industrial e do aumento dos acidentes laborais no início do século XX. 
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Inicialmente, as relações de trabalho eram marcadas por ausência de 

proteção legal, longas jornadas e condições precárias. A Consolidação 

das Leis do Trabalho, instituída em 1943, representou um marco ao 

estabelecer direitos básicos aos trabalhadores. Com o avanço tecnológico 

e o aumento da complexidade dos processos produtivos, tornou-se 

evidente a necessidade de normas específicas para controle de riscos. Em 

1978, foram publicadas as Normas Regulamentadoras, conhecidas como 

NRs, que passaram a orientar práticas de segurança e saúde ocupacional 

em diversos setores. Ao longo dos anos, as NRs foram atualizadas para 

acompanhar mudanças tecnológicas e organizacionais. A criação de 

órgãos fiscalizadores e a formação de profissionais especializados 

fortaleceram a área. Atualmente, a Segurança do Trabalho é reconhecida 

como elemento estratégico, integrando saúde, legislação e gestão, com 

foco na prevenção e na melhoria contínua das condições laborais. 

AULA 3 – IMPORTÂNCIA DA PREVENÇÃO DE ACIDENTES 

A prevenção de acidentes é um dos princípios centrais da Segurança do 

Trabalho, pois atua antes da ocorrência de eventos indesejados. 

Acidentes geram impactos humanos, financeiros, legais e operacionais, 

podendo resultar em lesões, incapacidades permanentes ou mortes. A 

abordagem preventiva identifica perigos, avalia riscos e implementa 

medidas de controle adequadas. Esse processo envolve análise de 

tarefas, inspeções, treinamentos e uso correto de equipamentos de 

proteção. A prevenção reduz custos com afastamentos, indenizações, 

paralisações e danos materiais. Além disso, promove maior confiança dos 

trabalhadores, melhora o clima organizacional e aumenta a produtividade. 

A atuação preventiva também atende às exigências legais, evitando 

sanções e penalidades. Empresas que investem em prevenção 

demonstram responsabilidade social e compromisso com a 
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sustentabilidade. Portanto, prevenir acidentes não é apenas uma 

obrigação legal, mas uma estratégia inteligente de gestão que protege 

vidas, preserva recursos e fortalece a competitividade organizacional de 

forma contínua. 

AULA 4 – PAPEL DA SEGURANÇA DO TRABALHO NAS EMPRESAS 

O papel da Segurança do Trabalho nas empresas vai além da fiscalização 

de normas e uso de equipamentos. Ela atua de forma integrada aos 

processos organizacionais, contribuindo para o planejamento, execução e 

melhoria das atividades. A área de segurança identifica riscos, propõe 

soluções técnicas, orienta trabalhadores e gestores e acompanha 

indicadores de desempenho. Também participa da elaboração de 

procedimentos operacionais seguros e da investigação de acidentes e 

quase acidentes. A segurança promove treinamentos, campanhas 

educativas e ações preventivas, fortalecendo a cultura de proteção. Sua 

atuação reduz perdas humanas e financeiras, melhora a eficiência dos 

processos e assegura conformidade legal. Além disso, a Segurança do 

Trabalho auxilia na tomada de decisões estratégicas, fornecendo dados e 

análises sobre riscos e impactos. Quando integrada à gestão, contribui 

para ambientes mais seguros, produtivos e sustentáveis, beneficiando 

todos os envolvidos na organização. 

AULA 5 – PERFIL DO PROFISSIONAL DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

O profissional de Segurança do Trabalho deve possuir formação técnica 

adequada, conhecimento das Normas Regulamentadoras e compreensão 

dos processos produtivos. Seu perfil exige responsabilidade, ética, 

capacidade analítica e habilidade de comunicação. É fundamental que 

saiba identificar riscos, propor medidas preventivas e orientar 

trabalhadores e gestores de forma clara e objetiva. O profissional deve 

atuar de maneira preventiva, educativa e estratégica, contribuindo para a 
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construção de uma cultura de segurança. Também precisa manter-se 

atualizado quanto à legislação, tecnologias e boas práticas. A capacidade 

de trabalhar em equipe e lidar com diferentes níveis hierárquicos é 

essencial. Além disso, deve ter postura proativa, senso crítico e 

comprometimento com a preservação da vida. O profissional de 

Segurança do Trabalho é um agente de transformação, atuando para 

garantir ambientes laborais seguros, saudáveis e em conformidade com 

as exigências legais. 

==================================== 

MÓDULO 2 – LEGISLAÇÃO APLICADA À SEGURANÇA DO TRABALHO 

AULA 1 – CONSTITUIÇÃO FEDERAL E DIREITOS DO TRABALHADOR 

A Constituição Federal estabelece os princípios básicos de proteção ao 

trabalhador, garantindo o direito a um ambiente de trabalho seguro e 

saudável. O artigo 7º assegura a redução dos riscos inerentes ao trabalho 

por meio de normas de saúde, higiene e segurança. Esse dispositivo 

reconhece a responsabilidade do empregador em adotar medidas 

preventivas e do Estado em fiscalizar seu cumprimento. A Constituição 

também fundamenta a criação de políticas públicas voltadas à saúde 

ocupacional e à previdência social. O direito à dignidade humana e ao 

valor social do trabalho reforça a obrigação de preservar a integridade 

física e mental do trabalhador. Assim, a Segurança do Trabalho encontra 

respaldo constitucional, servindo como base para leis infraconstitucionais 

e normas técnicas. O descumprimento desses princípios pode gerar 

sanções administrativas, civis e penais. Portanto, compreender a 

Constituição é essencial para entender a origem legal da proteção ao 

trabalhador e a importância da prevenção de riscos no ambiente laboral. 

AULA 2 – CLT E RESPONSABILIDADES LEGAIS 

A Consolidação das Leis do Trabalho regulamenta as relações entre 
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empregados e empregadores, estabelecendo deveres e direitos 

relacionados à Segurança do Trabalho. A CLT determina que o 

empregador deve cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e 

medicina do trabalho, fornecendo condições adequadas e equipamentos 

necessários. Ao empregado cabe seguir orientações, utilizar corretamente 

os equipamentos e colaborar com a prevenção. A legislação também 

prevê penalidades em caso de descumprimento, como multas e 

interdições. A CLT autoriza o Ministério do Trabalho a editar normas 

complementares, dando origem às Normas Regulamentadoras. Além 

disso, trata da responsabilidade do empregador em caso de acidentes e 

doenças ocupacionais. O cumprimento da CLT reduz riscos legais e 

contribui para ambientes mais seguros. Assim, a legislação trabalhista é 

um instrumento fundamental para a gestão preventiva e para a proteção 

da saúde do trabalhador. 

AULA 3 – NORMAS REGULAMENTADORAS (NRs) 

As Normas Regulamentadoras são dispositivos legais que estabelecem 

requisitos técnicos e administrativos para garantir a segurança e a saúde 

nos ambientes de trabalho. Criadas pelo Ministério do Trabalho, as NRs 

abrangem diversos riscos e atividades, como uso de EPIs, máquinas, 

eletricidade, ergonomia e trabalho em altura. Cada norma define 

obrigações do empregador e do trabalhador, além de critérios de controle 

e prevenção. O não cumprimento das NRs pode resultar em multas, 

embargos e interdições. As normas são periodicamente atualizadas para 

acompanhar avanços tecnológicos e mudanças organizacionais. A correta 

aplicação das NRs exige conhecimento técnico, planejamento e 

monitoramento contínuo. Elas servem como base para programas de 

prevenção e gestão em SST. Portanto, as NRs são instrumentos 
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essenciais para a padronização de práticas seguras e para a redução de 

acidentes e doenças ocupacionais. 

AULA 4 – RESPONSABILIDADE CIVIL E CRIMINAL 

A responsabilidade civil e criminal na Segurança do Trabalho decorre do 

descumprimento de obrigações legais e da ocorrência de danos ao 

trabalhador. A responsabilidade civil envolve a obrigação de indenizar por 

danos materiais, morais ou estéticos resultantes de acidentes ou doenças 

ocupacionais. Já a responsabilidade criminal pode ocorrer quando há 

negligência, imprudência ou imperícia que resulte em lesão ou morte. 

Gestores e empregadores podem responder judicialmente caso seja 

comprovada falha na adoção de medidas preventivas. A legislação 

brasileira prevê sanções específicas para esses casos. A correta gestão 

da segurança reduz significativamente esses riscos legais. Assim, investir 

em prevenção não é apenas uma medida ética, mas também uma 

estratégia para evitar consequências jurídicas graves. Conhecer essas 

responsabilidades é fundamental para uma atuação consciente e 

preventiva. 

AULA 5 – DOCUMENTAÇÃO LEGAL EM SST 

A documentação legal em Segurança e Saúde do Trabalho comprova o 

cumprimento das exigências normativas e auxilia na gestão preventiva. 

Entre os principais documentos estão programas, laudos, registros de 

treinamentos, fichas de EPIs e relatórios de inspeção. Esses documentos 

permitem identificar riscos, planejar ações corretivas e demonstrar 

conformidade em fiscalizações. A correta elaboração e manutenção da 

documentação é obrigação do empregador. Ela também serve como 

instrumento de defesa jurídica em caso de acidentes ou processos. A 

organização documental facilita o monitoramento das condições de 

trabalho e a melhoria contínua. Portanto, a documentação em SST é parte 
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essencial da gestão de segurança, garantindo transparência, controle e 

conformidade legal. 

==================================== 

MÓDULO 3 – RISCOS AMBIENTAIS 

AULA 1 – RISCOS FÍSICOS 

Os riscos físicos são agentes presentes nos ambientes de trabalho que 

podem causar danos à saúde do trabalhador por meio de sua exposição 

contínua ou intensa. Entre os principais riscos físicos estão ruído, 

vibração, calor, frio, radiações ionizantes e não ionizantes, pressões 

anormais e umidade excessiva. Esses agentes podem provocar perda 

auditiva, doenças osteomusculares, estresse térmico, queimaduras, 

alterações neurológicas e diversos outros agravos à saúde. A identificação 

dos riscos físicos deve ser realizada por meio de avaliações qualitativas e 

quantitativas, utilizando instrumentos específicos como decibelímetros, 

dosímetros e termômetros. O controle desses riscos envolve medidas de 

proteção coletiva, como isolamento de fontes, ventilação e 

enclausuramento, além de medidas administrativas e uso de 

equipamentos de proteção individual. A gestão adequada dos riscos 

físicos é fundamental para preservar a saúde, garantir conforto térmico e 

acústico e manter condições seguras e produtivas no ambiente de 

trabalho. 

AULA 2 – RISCOS QUÍMICOS 

Os riscos químicos estão relacionados à presença de substâncias 

químicas que podem penetrar no organismo humano pelas vias 

respiratória, cutânea ou digestiva. Poeiras, fumos, névoas, gases e 

vapores são exemplos comuns encontrados em diversos processos 

produtivos. A exposição a agentes químicos pode causar intoxicações, 

alergias, doenças respiratórias, queimaduras químicas e até câncer 
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ocupacional. A avaliação dos riscos químicos envolve análise das 

substâncias utilizadas, tempo de exposição, concentração e forma de 

contato. O controle deve priorizar a eliminação ou substituição do agente, 

seguido de medidas de engenharia, como ventilação local exaustora, e 

administrativas, como treinamento e sinalização. O uso adequado de EPIs 

complementa as ações de controle. A gestão correta dos riscos químicos 

reduz impactos à saúde e garante conformidade com a legislação de 

segurança. 

AULA 3 – RISCOS BIOLÓGICOS 

Os riscos biológicos decorrem da exposição a microrganismos como 

bactérias, vírus, fungos, protozoários e parasitas, presentes 

principalmente em serviços de saúde, laboratórios, coleta de resíduos e 

saneamento. Esses agentes podem causar infecções, alergias, 

intoxicações e doenças transmissíveis. A avaliação dos riscos biológicos 

considera a probabilidade de exposição, a gravidade dos danos e as 

condições de trabalho. Medidas de controle incluem procedimentos 

operacionais seguros, higienização adequada, vacinação, uso de EPIs e 

EPCs, além de treinamento contínuo. A prevenção também envolve o 

correto gerenciamento de resíduos e a adoção de protocolos de 

biossegurança. O controle eficaz dos riscos biológicos protege 

trabalhadores, usuários e a comunidade, reduzindo a disseminação de 

doenças e garantindo ambientes de trabalho mais seguros e saudáveis. 

AULA 4 – RISCOS ERGONÔMICOS 

Os riscos ergonômicos estão relacionados às condições de trabalho que 

afetam o conforto, a postura e o desempenho do trabalhador. Envolvem 

esforços físicos excessivos, levantamento e transporte de cargas, 

posturas inadequadas, movimentos repetitivos, jornadas prolongadas e 

fatores psicossociais. Esses riscos podem causar lesões 
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musculoesqueléticas, fadiga, estresse e diminuição da produtividade. A 

análise ergonômica do trabalho é a principal ferramenta para identificar e 

avaliar esses riscos. O controle inclui adequação de mobiliário, 

organização das tarefas, pausas regulares e treinamento postural. A 

ergonomia busca adaptar o trabalho ao ser humano, promovendo bem-

estar e eficiência. A gestão adequada dos riscos ergonômicos reduz 

afastamentos, melhora a qualidade de vida e contribui para ambientes de 

trabalho mais saudáveis e sustentáveis. 

AULA 5 – RISCOS DE ACIDENTES 

Os riscos de acidentes estão associados a condições ou práticas 

inseguras que podem resultar em lesões imediatas ao trabalhador. 

Incluem máquinas sem proteção, ferramentas inadequadas, eletricidade, 

quedas, incêndios, explosões e armazenamento incorreto de materiais. A 

identificação desses riscos é realizada por meio de inspeções, análise de 

tarefas e observação das atividades. O controle envolve adequação de 

máquinas, sinalização, procedimentos seguros, treinamento e uso de 

EPIs. A eliminação de riscos de acidentes reduz significativamente a 

ocorrência de eventos graves e fatais. A prevenção exige 

comprometimento de gestores e trabalhadores, promovendo uma cultura 

de segurança. Assim, a gestão eficaz dos riscos de acidentes é essencial 

para preservar vidas, evitar perdas materiais e garantir a continuidade das 

operações. 

==================================== 

MÓDULO 4 – PREVENÇÃO E CONTROLE DE RISCOS 

AULA 1 – MEDIDAS DE CONTROLE COLETIVO 

As medidas de controle coletivo são aquelas aplicadas diretamente na 

fonte ou no ambiente de trabalho, visando eliminar ou reduzir os riscos 

antes que atinjam o trabalhador. São consideradas prioritárias na 
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hierarquia de controle de riscos, conforme princípios da prevenção. 

Exemplos incluem enclausuramento de máquinas, sistemas de ventilação 

e exaustão, isolamento acústico, proteções fixas e móveis, sinalização de 

segurança e adequação de layout. Essas medidas protegem todos os 

trabalhadores expostos simultaneamente, reduzindo a dependência de 

comportamentos individuais. A implementação eficaz exige análise 

técnica, planejamento e manutenção contínua. Além de aumentar a 

segurança, os controles coletivos melhoram a organização do ambiente e 

a eficiência operacional. Quando bem aplicadas, diminuem 

significativamente a ocorrência de acidentes e doenças ocupacionais, 

sendo fundamentais para ambientes de trabalho seguros, saudáveis e em 

conformidade com a legislação vigente. 

AULA 2 – MEDIDAS DE CONTROLE ADMINISTRATIVO 

As medidas de controle administrativo atuam na organização do trabalho 

e na gestão dos riscos, complementando as medidas coletivas. Envolvem 

procedimentos operacionais, ordens de serviço, permissões de trabalho, 

rotinas de inspeção, sinalização, rodízio de tarefas e controle de jornadas. 

Essas ações reduzem a exposição ao risco por meio do planejamento e 

da padronização das atividades. Também incluem treinamentos, 

campanhas educativas e comunicação eficaz sobre riscos e medidas 

preventivas. A eficácia dos controles administrativos depende do 

comprometimento da gestão e da participação dos trabalhadores. Embora 

não eliminem o risco na fonte, são essenciais para manter a segurança no 

dia a dia. A correta aplicação dessas medidas contribui para a redução de 

acidentes, melhoria do comportamento seguro e fortalecimento da cultura 

de prevenção nas organizações. 

AULA 3 – EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Os Equipamentos de Proteção Individual são dispositivos de uso individual 
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destinados a proteger o trabalhador contra riscos que não puderam ser 

eliminados por medidas coletivas ou administrativas. Incluem capacetes, 

luvas, óculos, protetores auriculares, respiradores, cintos de segurança e 

calçados de proteção. O fornecimento gratuito, a orientação e a 

fiscalização do uso correto são obrigações do empregador. O trabalhador 

deve utilizar e conservar adequadamente os EPIs. A seleção deve 

considerar o risco existente, o conforto e a certificação do equipamento. O 

EPI não elimina o risco, apenas reduz suas consequências, sendo 

considerado a última barreira de proteção. A gestão eficaz dos EPIs 

envolve treinamento, manutenção e substituição periódica, garantindo 

proteção adequada e conformidade legal. 

AULA 4 – TREINAMENTOS E CAPACITAÇÕES 

Os treinamentos e capacitações são ferramentas fundamentais para a 

prevenção de acidentes e o controle de riscos. Eles têm como objetivo 

orientar os trabalhadores sobre os perigos existentes, as medidas de 

controle e os procedimentos seguros. A legislação exige treinamentos 

específicos para determinadas atividades, como trabalho em altura, 

espaço confinado e operação de máquinas. Os treinamentos devem ser 

periódicos, registrados e adequados à função exercida. Uma capacitação 

eficaz promove a conscientização, melhora o comportamento seguro e 

reduz falhas humanas. Além disso, fortalece a cultura de segurança e o 

engajamento dos trabalhadores. Investir em treinamento é investir na 

prevenção, na redução de acidentes e na melhoria contínua das condições 

de trabalho. 

AULA 5 – INSPEÇÕES DE SEGURANÇA 

As inspeções de segurança são atividades sistemáticas destinadas a 

identificar condições e práticas inseguras nos ambientes de trabalho. Elas 

permitem detectar falhas em equipamentos, instalações, procedimentos e 
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comportamentos antes que resultem em acidentes. As inspeções podem 

ser rotineiras, programadas ou especiais, realizadas por profissionais 

capacitados. Os resultados devem ser registrados e analisados, gerando 

planos de ação corretiva e preventiva. A participação dos trabalhadores 

nas inspeções contribui para maior conscientização e melhoria contínua. 

As inspeções fortalecem o controle de riscos, auxiliam no cumprimento 

legal e promovem ambientes mais seguros. Quando bem executadas, 

reduzem acidentes, preservam vidas e garantem a continuidade das 

operações. 

==================================== 

MÓDULO 5 – ACIDENTES DE TRABALHO 

AULA 1 – CONCEITO E CLASSIFICAÇÃO DE ACIDENTES 

O acidente de trabalho é definido como o evento que ocorre pelo exercício 

da atividade laboral a serviço da empresa, provocando lesão corporal, 

perturbação funcional ou doença que cause morte, perda ou redução da 

capacidade para o trabalho. A legislação brasileira classifica os acidentes 

em típicos, de trajeto e doenças ocupacionais. Os acidentes típicos 

ocorrem durante a execução das atividades profissionais. Os acidentes de 

trajeto acontecem no deslocamento entre a residência e o local de 

trabalho. Já as doenças ocupacionais são aquelas adquiridas ou 

desencadeadas em função das condições laborais. Compreender essas 

classificações é fundamental para a correta caracterização legal e adoção 

de medidas preventivas. A identificação adequada do tipo de acidente 

auxilia na investigação das causas, na definição de responsabilidades e 

na implementação de ações corretivas. Assim, o conhecimento conceitual 

é essencial para a gestão eficaz da segurança do trabalho. 

AULA 2 – CAUSAS E FATORES CONTRIBUINTES 

As causas dos acidentes de trabalho são geralmente multifatoriais, 
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envolvendo condições inseguras, atos inseguros e falhas organizacionais. 

Condições inseguras incluem equipamentos defeituosos, falta de proteção 

coletiva e ambientes inadequados. Atos inseguros referem-se a 

comportamentos inadequados, como desatenção, imprudência ou 

descumprimento de procedimentos. Fatores organizacionais abrangem 

falhas de gestão, treinamento insuficiente, jornadas excessivas e pressão 

por produtividade. A análise das causas deve considerar o sistema como 

um todo, evitando a simples culpabilização do trabalhador. Identificar 

fatores contribuintes permite implementar medidas preventivas eficazes. A 

compreensão das causas é essencial para reduzir a reincidência de 

acidentes e promover melhorias contínuas na gestão de segurança. 

AULA 3 – INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE DE ACIDENTES 

A investigação de acidentes é um processo sistemático que busca 

identificar as causas raízes e os fatores contribuintes de um evento 

indesejado. O objetivo principal não é apontar culpados, mas prevenir 

novas ocorrências. A investigação envolve coleta de informações, 

entrevistas, análise do local e revisão de procedimentos. Métodos como 

árvore de causas e análise de falhas auxiliam na identificação das origens 

do acidente. Os resultados devem gerar planos de ação corretiva e 

preventiva. A investigação eficaz contribui para o aprimoramento dos 

processos, fortalecimento da cultura de segurança e redução de riscos. 

Assim, a análise de acidentes é uma ferramenta essencial para a melhoria 

contínua em Segurança do Trabalho. 

AULA 4 – COMUNICAÇÃO DE ACIDENTE DE TRABALHO (CAT) 

A Comunicação de Acidente de Trabalho é um documento legal obrigatório 

que registra a ocorrência de acidentes ou doenças ocupacionais. Deve ser 

emitida pelo empregador, pelo próprio trabalhador, por seus dependentes 

ou por autoridades competentes. A CAT garante direitos previdenciários 
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ao trabalhador e subsidia estatísticas oficiais. O prazo para emissão é até 

o primeiro dia útil seguinte ao acidente, ou imediatamente em caso de 

morte. O correto preenchimento é fundamental para evitar penalidades 

legais. A CAT também auxilia na análise de acidentes e na implementação 

de medidas preventivas. Portanto, é um instrumento essencial para a 

gestão de segurança e para a proteção dos direitos do trabalhador. 

AULA 5 – CONSEQUÊNCIAS DOS ACIDENTES 

As consequências dos acidentes de trabalho vão além das lesões físicas, 

afetando trabalhadores, empresas e a sociedade. Para o trabalhador, 

podem resultar em dor, incapacidade, afastamento ou morte. Para a 

empresa, geram custos com indenizações, afastamentos, perda de 

produtividade e danos à imagem. Há também impactos legais e 

administrativos, como multas e processos judiciais. Socialmente, os 

acidentes sobrecarregam sistemas de saúde e previdência. A prevenção 

é a forma mais eficaz de reduzir essas consequências. Investir em 

segurança protege vidas, reduz custos e promove ambientes de trabalho 

mais justos e sustentáveis. 

==================================== 

MÓDULO 6 – SAÚDE OCUPACIONAL 

AULA 1 – CONCEITO DE SAÚDE DO TRABALHADOR 

A saúde do trabalhador é um campo da saúde pública que estuda, previne 

e intervém nos agravos à saúde relacionados ao trabalho. Seu foco é a 

promoção do bem-estar físico, mental e social dos trabalhadores, 

considerando as condições e a organização do trabalho. Diferente da 

medicina curativa, a saúde ocupacional atua de forma preventiva, 

identificando riscos e adotando medidas para evitá-los. Envolve ações 

integradas entre empregadores, trabalhadores e serviços de saúde. A 

promoção da saúde do trabalhador contribui para a redução de doenças 
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ocupacionais, afastamentos e incapacidades. Além disso, melhora a 

produtividade, o clima organizacional e a sustentabilidade das empresas. 

Compreender o conceito de saúde do trabalhador é essencial para 

implementar políticas eficazes de prevenção e cuidado nos ambientes 

laborais. 

AULA 2 – DOENÇAS OCUPACIONAIS 

As doenças ocupacionais são aquelas adquiridas ou desencadeadas em 

função das condições de trabalho ou da exposição a agentes nocivos. 

Podem ser classificadas como doenças profissionais, diretamente 

relacionadas à atividade exercida, ou doenças do trabalho, decorrentes do 

ambiente laboral. Exemplos incluem perda auditiva induzida por ruído, 

lesões por esforços repetitivos, dermatoses ocupacionais e doenças 

respiratórias. A identificação dessas doenças exige análise do histórico 

ocupacional, exames clínicos e avaliação do ambiente. A prevenção 

envolve controle de riscos, monitoramento da saúde e adequação das 

condições de trabalho. O reconhecimento das doenças ocupacionais 

garante direitos previdenciários ao trabalhador e orienta ações corretivas. 

Assim, sua gestão é fundamental para a proteção da saúde e a redução 

de impactos sociais e econômicos. 

AULA 3 – PCMSO E EXAMES OCUPACIONAIS 

O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional é uma exigência 

legal que visa monitorar a saúde dos trabalhadores em função dos riscos 

existentes. Ele estabelece a realização de exames admissionais, 

periódicos, de retorno ao trabalho, de mudança de função e demissionais. 

Esses exames permitem identificar precocemente alterações relacionadas 

ao trabalho. O PCMSO deve ser elaborado por médico do trabalho e 

integrado aos demais programas de SST. Sua aplicação contribui para a 

prevenção de doenças, redução de afastamentos e cumprimento legal. O 
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acompanhamento sistemático da saúde fortalece a gestão preventiva e 

promove ambientes mais seguros e saudáveis para os trabalhadores. 

AULA 4 – MONITORAMENTO DA SAÚDE 

O monitoramento da saúde do trabalhador envolve a coleta e análise 

contínua de dados sobre condições físicas e mentais relacionadas ao 

trabalho. Inclui exames médicos, indicadores de absenteísmo, registros de 

doenças e acompanhamento de grupos expostos a riscos específicos. O 

objetivo é identificar tendências, avaliar a eficácia das medidas preventivas 

e intervir precocemente. O monitoramento permite ajustes nos programas 

de saúde e segurança, reduzindo impactos negativos. A participação dos 

trabalhadores é essencial para a confiabilidade das informações. Assim, o 

monitoramento contínuo fortalece a prevenção, melhora a qualidade de 

vida e contribui para a sustentabilidade organizacional. 

AULA 5 – QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

A qualidade de vida no trabalho refere-se ao conjunto de condições que 

promovem bem-estar, satisfação e equilíbrio entre vida profissional e 

pessoal. Envolve fatores físicos, psicológicos, sociais e organizacionais, 

como ambiente seguro, relações saudáveis, reconhecimento e 

oportunidades de desenvolvimento. Programas de qualidade de vida 

reduzem estresse, adoecimentos e rotatividade. A promoção da qualidade 

de vida é responsabilidade compartilhada entre empresa e trabalhadores. 

Investir nesse aspecto fortalece a saúde ocupacional, aumenta a 

produtividade e contribui para ambientes de trabalho mais humanos e 

sustentáveis. 

==================================== 

MÓDULO 7 – GESTÃO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
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AULA 1 – SISTEMAS DE GESTÃO EM SST 

Os sistemas de gestão em Segurança e Saúde no Trabalho organizam 

políticas, processos e práticas voltadas à prevenção de acidentes e 

doenças ocupacionais. Esses sistemas integram responsabilidades, 

recursos e procedimentos, permitindo controle sistemático dos riscos. 

Baseiam-se no ciclo de planejamento, execução, verificação e ação, 

promovendo melhoria contínua. Um sistema eficaz define objetivos claros, 

identifica perigos, avalia riscos e estabelece controles. Também prevê 

monitoramento, auditorias e revisão periódica. A adoção de sistemas de 

gestão fortalece a conformidade legal, reduz perdas e melhora o 

desempenho organizacional. Além disso, integra a segurança às decisões 

estratégicas da empresa. Dessa forma, os sistemas de gestão em SST 

são ferramentas essenciais para ambientes de trabalho seguros, 

organizados e sustentáveis. 

AULA 2 – INDICADORES DE DESEMPENHO 

Os indicadores de desempenho em Segurança do Trabalho permitem 

avaliar a eficácia das ações preventivas e apoiar a tomada de decisões. 

Podem ser reativos, como taxas de acidentes e afastamentos, ou 

proativos, como número de inspeções e treinamentos realizados. A análise 

desses indicadores possibilita identificar tendências, falhas e 

oportunidades de melhoria. Indicadores bem definidos devem ser claros, 

mensuráveis e alinhados aos objetivos da organização. Seu 

acompanhamento contínuo contribui para o controle de riscos e para a 

melhoria dos resultados. O uso adequado de indicadores fortalece a 

gestão de SST e promove maior transparência e responsabilidade. 

AULA 3 – AUDITORIAS DE SEGURANÇA 

As auditorias de segurança são avaliações sistemáticas que verificam a 

conformidade das práticas de SST com requisitos legais e internos. Elas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

analisam documentos, processos, instalações e comportamentos. As 

auditorias podem ser internas ou externas e têm como objetivo identificar 

não conformidades e oportunidades de melhoria. Os resultados devem 

gerar planos de ação corretiva. A auditoria contribui para o aprimoramento 

do sistema de gestão, prevenção de acidentes e fortalecimento da cultura 

de segurança. Quando realizadas regularmente, aumentam a 

confiabilidade e a eficiência da gestão em SST. 

AULA 4 – CULTURA DE SEGURANÇA 

A cultura de segurança refere-se aos valores, atitudes e comportamentos 

compartilhados que determinam o comprometimento com a prevenção de 

riscos. Uma cultura positiva incentiva a participação dos trabalhadores, a 

comunicação aberta e o cumprimento de procedimentos. Ela é construída 

por meio de liderança comprometida, treinamentos e reconhecimento de 

boas práticas. A cultura de segurança influencia diretamente o 

comportamento no trabalho e a ocorrência de acidentes. Fortalecê-la é 

essencial para alcançar resultados sustentáveis em Segurança do 

Trabalho. 

AULA 5 – MELHORIA CONTÍNUA EM SST 

A melhoria contínua em Segurança e Saúde no Trabalho é um processo 

permanente de avaliação e aperfeiçoamento das práticas preventivas. 

Baseia-se na análise de indicadores, auditorias, inspeções e investigações 

de acidentes. As ações corretivas e preventivas devem ser planejadas, 

implementadas e monitoradas. A melhoria contínua permite adaptação a 

mudanças tecnológicas e organizacionais. Esse processo fortalece a 

gestão, reduz riscos e promove ambientes de trabalho cada vez mais 

seguros e eficientes. 

==================================== 

MÓDULO 8 – SEGURANÇA DO TRABALHO NA PRÁTICA 
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AULA 1 – SEGURANÇA EM AMBIENTES INDUSTRIAIS 

A segurança do trabalho em ambientes industriais exige controle rigoroso 

devido à presença de máquinas, equipamentos, energia elétrica, agentes 

físicos e químicos. A identificação de riscos deve considerar processos 

produtivos, layout, circulação de pessoas e materiais. Medidas de controle 

incluem proteções de máquinas, sistemas de bloqueio e etiquetagem, 

ventilação adequada, sinalização e procedimentos operacionais seguros. 

O treinamento contínuo dos trabalhadores é essencial para operação 

segura e resposta a emergências. A manutenção preventiva reduz falhas 

e acidentes. A gestão da segurança industrial deve integrar engenharia, 

operação e manutenção. Quando bem aplicada, a segurança industrial 

reduz acidentes graves, preserva vidas e garante continuidade produtiva 

em conformidade com a legislação vigente. 

AULA 2 – SEGURANÇA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A construção civil é um dos setores com maior índice de acidentes devido 

a atividades em altura, movimentação de cargas e uso de máquinas 

pesadas. A segurança nesse setor exige planejamento, análise de riscos 

e cumprimento rigoroso das normas. Medidas preventivas incluem 

proteção contra quedas, sinalização, organização do canteiro e 

capacitação dos trabalhadores. O uso correto de EPIs e EPCs é 

indispensável. A gestão da segurança deve acompanhar todas as etapas 

da obra, desde o projeto até a execução. A prevenção reduz acidentes, 

atrasos e custos, promovendo ambientes de trabalho mais seguros e 

eficientes. 

AULA 3 – SEGURANÇA EM SERVIÇOS DE SAÚDE 

Nos serviços de saúde, os trabalhadores estão expostos a riscos 

biológicos, químicos, físicos e ergonômicos. A segurança envolve 

protocolos de biossegurança, uso adequado de EPIs, higienização e 
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gerenciamento de resíduos. A vacinação e o treinamento são medidas 

essenciais de prevenção. A organização do trabalho e o controle de cargas 

físicas e emocionais também são importantes. A gestão eficaz da 

segurança protege profissionais e pacientes, reduz infecções e garante 

qualidade no atendimento. Assim, a segurança em serviços de saúde é 

fundamental para ambientes assistenciais seguros e confiáveis. 

AULA 4 – SEGURANÇA EM ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

Embora consideradas de baixo risco, as atividades administrativas 

apresentam riscos ergonômicos e psicossociais significativos. Posturas 

inadequadas, movimentos repetitivos e jornadas prolongadas podem 

causar adoecimentos. A segurança envolve adequação de mobiliário, 

organização do trabalho, pausas regulares e gestão do estresse. A 

iluminação e o conforto térmico também influenciam a saúde. A prevenção 

nesses ambientes melhora o bem-estar, reduz afastamentos e aumenta a 

produtividade. Assim, a segurança em atividades administrativas é 

essencial para a saúde ocupacional e a sustentabilidade organizacional. 

AULA 5 – DESAFIOS ATUAIS DA SEGURANÇA DO TRABALHO 

Os desafios atuais da Segurança do Trabalho incluem adaptação a novas 

tecnologias, mudanças organizacionais e formas de trabalho. A 

automação, o trabalho remoto e a terceirização exigem novas abordagens 

preventivas. Além disso, a necessidade de fortalecer a cultura de 

segurança e o engajamento dos trabalhadores permanece constante. A 

gestão deve ser dinâmica, baseada em dados e melhoria contínua. 

Enfrentar esses desafios é fundamental para garantir ambientes de 

trabalho seguros, saudáveis e alinhados às demandas contemporâneas. 

==================================== 

CURSO ESTRUTURADO PARA IMPORTAÇÃO EM PLATAFORMAS 

EAD 
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